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REPOSTA 

A*     CARTA 

DE 

JOZE<    DE  OLIVEIRA 

TROVAM  E  SOUSA, 

Em  que  fe  dà  noticia   do  lamentável  Juccejfo 
de  Lisboa» 

MIGO,  e  Senhor ;  Ha  dias",  que 
recebi  a  difcretiflima  carta  ,  em  que 
V.  m.  ao  mefroo   tempo,  que  me 
honra  com  as  fuás  letras  ,  me  edifica 
com  as  noticias ,  que  me  refere :  por 
hum ,  e   outro   bem ,  que    liberal- 
mente me  communica  me  vejo  taó  obrigado  ,  que 
me  parece  ou  incivilidade  ou  ingratidão  deixar  a 
carta  íem  reípofta  ,  e  o  feu  favor  fem  agradeci- 
mento. Com  individuação  ,  e  fervor  de  efpirito  me 
narra  V,  m.  o  trágico  ,  e  laftimofo  fucceílo  do  tre- 
mor de  terra  da  Cidade  de  Lisboa  ,  que  no  primei- 
ro dia  do  mez  de  Novembro  de  1755.  pretendamos 
com  efpanto  ,  e  padecemos  com  eitrago  das  vidss  , 
honras  ,  e  fazendas.  Em  quanto  ao  agradecinemo  , 
fó  o  Supremo  Dador  de  todos  os  bens  pode  deítm- 
penhar  cabalmente  a  divida  de  hum   benefeio  tnô 
meritório :  e  no  que  reípeita  a  refpoíla  he  cor.ve- 
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mente  que  efta  feja  por  capitules ,  pura  que  naô 
deixe  couía  alguma  do  que  me  diz  ,  ou  com  fufpei- 
ta  de  menos  advertida  ,  ou  com  o  dezar  de  menos 
ponderada  :  pois  nem  a  matéria  nem  a  dilcripçao 
permitte  o  minimo  deícuido,  nem  a  menor  deíat- 
tenção.  Confeílb  a  V.  m.  que  íe  attreveo  a  muito 
çm  dderever  o  que  todos  viraõ  ^  e  ninguém  deci- 
frou: eu#na  verdade  eftive  também  prezente  v  po- 
rém  mais*o  poderá  informar  do  que  ouvi  depois  do 
que  do  que  paíTey  na  occaíiaõ  :  os  ares  em  qualquer 
Confli&o  faõ  mais  turvos  ainda  para  aquelles  que 
tem  a  vifta  mais  perípicaz;  porque  nas  occafioens 
arrifeadas  mais  valem  os  olhos  dosArgos  valeroíos* 
que  dos  Linces  perfpicazes  ;  mas  o  meu  proceder 
naó  pode  fervir  de  exemplo  >  porque  o  acordo  de- 
pende da  magnanimidade  ,  e  naõ  da  vifta  /  e  ainda 
que  eu  a  tenha  grande  poííb  ter  coração  pequeno  , 
eV.  m.  moílra  em  tudo  Fer  eximia  >  e  affim  como 
o  he  no  entendimento  5  também  o  parece  fer  no 
animo.  De  por  tudo  graças  a  Deos  >  pois  dá  a  to- 
dos affluentemente  á  medida  da  fua  vontade. 

No  primeiro  de  Novembro  ,  diz  V.  m.que  ás 
nove  horas  e  meya  da  manhaã  fe  fentio  em  Lisboa 
tremer  a  terra  ,  e  explica  as  íuas  circumftancias 
com  tanta  effieacia  y  e  tanta  invaci Jade  ,  que  ao  ler 
eftas  clsufulas  fe  me  cornmovem  as  entranhas  com 
ofufto,  qu-  ft me  renova  ;  nem  poíTo  attribuir  a 
que  nafça  efte  eífeito  da  minha  lembrança  ,  e  naõ 
da  fua  eloquência ;  porque  nos  os  pecca dores  fo- 
mos como  os  navegantes  >  que  chegaa  deílroçados 
a  hum  porto  com  huma  tormenta ,  e  tanto  que  fe- 
feaid  03  ares,  c ■  paíTa  o  perigo  logo  le-efquecem 
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dos  naufrágios:  e  provera  a  bondade  Divina  ,  que 
ao. menos  fervitfe  a  todos  efta  defcripçao  de  excitar 
as  efpecies  da  memoria  ,  para  faudavei  lembrança 
de  taõ  horrendo  caftigo.  Em  quanto  ao  que  V.m* 
me  annuncia  ,  de  que  íe  abrirão  cavernas  profun* 
das  em  Lisboa  com  o  terremoto  ,  creyo  por  V.m.  o 
dizer,  que  eu  naó  vi  fenaó  algumas  rachas,  que 
verdadeiramente  eraó  fuperficiaes  ,  e  naó  tinhaó 
mais  que  hum  palmo  de  largura :  o  beneficio  que 
Deos  nos  fez  foy  naó  permittir  fe  abrilTem  eílas  ca- 
vernas profundas  >  porque  em  outras  terras  com  me- 
nores aballos  de  terra  fe  abrirão  concavidades  de 
tragarem  os  edifícios  j  para  que  havemos  encarecer 
o  cafo  com  perjuizo  das  graças  ,  que  devemos  dar 
a  Deos  ?  A  verdade  que  eu  preíenciey  he  a  que  ain- 
da hoje  me  magoa,  de  fe  efquecerem  os  Pais,  e 
Mais  de  feus  amados  filhos ,  e  os  confortes  de  luas 
mais  fieis  efpofas  ,  que  tanto  pode  o  amor  próprio: 
aqui  fe  vio  com  experiência  quam  falío  he  o  enca- 
recimento dos  que  affirmaõ  quererem  mais  ao  obje* 
c~to  amado ,  que  a  fi  próprios  j  e  aíTIm  ha  de  fçr ,  por- 
que os  Pais  querem  bem  aos  filhos  por  ferem  peda» 
ços  da  alma  ,  ou  (para  melhor  dizer)  partes  do  feu 
corpo,  e  os  confortes  amaõ  a  íuas  efpofas  pela  uniáõ 
á  fua  carne ,  e  neceíTariamente ,  fegundo  o  axioma 
Filofofico  ,  como  todos  por  amor  de  íi  amaõ  a  ou- 
trem, mais  fe  haô  de  amar  a  íi  proprios.Terrivel  mal 
foy  efte ,  meu  amigo ,  e  lobre  todos  os  males  o  ma- 
yor !  Quando  ha  pelle  ainda  naÔ  falta  quem  pífi* 
fta  aos  enfermos  com  o  riíco  de  ficar  contagiado  , 
quando  ha  fome  também  ha  quem  fe  prive  do  ali- 
mento para  acudir  ao  famintoAquando  ha  guerra  n;  õ 
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falta  quem  arrifque  a  vida  própria  por  falvar  a  da 
amigo  ,  Pay  >  ou  parente  ;  mas  na  occafiaô  do  ter- 
remoto fe  verificou  aquelle  adagio  atéqui  pouco  ver- 
dadeiro ,  de  que  naô  ha  Pay  por  filho  ,  nem  filha 
por  Páy. 

Mas  a  defcripçaõ  que  V*in.  faz  da  alteração  do 
mar  no  terremoto  he  mais  poética  ,  que  hiftorica , 
mais  filha  da  delicadeza  do  íeu  ingenho,  que  nafci- 
da  da  pureza  da  verdade :  he  certo  que  o  mar  íe  in- 
quietou fobre  maneira  ,  e  póz  em  perigo  a  muitas 
creaturas  ,  mas  nunca  moítrou  o  centro  ,  e  quem 
para  a  pofteridade  vir  efla  carta  cuidará  quehe  no- 
ticia verdadeira,  por  ver  huma  profa  corrente ,  ao 
mefmo  tempo  que  he  hum  hipérbole  poético  para 
adorno  da  eloquência.  Muitos  homens  do  mar  dií- 
feraõ ,  que  viraõ  abrirem-fe  as  agoas  a  modo  de  ri- 
banceiras y  mas  efte  género  de  gente  ainda  que  jure, 
e  trejure  claudica  na  verdade  ,  naô  ferve  para  tex^ 
■  to ,  e  além  diflo  o  medo  faz  muitos  enganos  na 
vifta. 

O  que  também  fòy  certo ,  e  muito  para  admi- 
rar era  a  transformação  dos  íemblantes  ,  pois  me 
fuccedeo  a  mim  a  poucos  paíTos  defconhecer  as  pel- 
foas  com  que  tinha  eftadò  pouco  antes :  os  que  era6 
mais  efpeciofos  ,  corados,  e  robuítos  ie  fizeraô 
enormes  ,  efqualidos  >  e  tímidos  ,  de  maneira  que 
a  cor  do  rofto  das  gentes  naõ  era  ló  cadavérica  ,  mas 
também  à  palidez  ajccrefeentava  hum  tal  efpanto  nos 
olhos  ?  que  parecraô  todos  huas  almas  em  pena  com 
©s  cabelíos  erriçados  7  as  vozes  tremulas  ?  e  os  paí- 
fos  fim  velozes  para  a  fuga  *  mas  pouco  firmes  para 
a  fegurança»  Em  quapto  á  defoidem  a  refere  V,m 
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com  a  generafidade  de  fe  verem  huns  meyos  eriteiy 
rados  pedindo  íbccorro  5  e  vendo  a  onera  gente  li- 
berta í 'urda  aos  laftimoíos  ays  com  que  clamavaô  : 
outros  defpidos,  outros  delirantes,  outros  mutila- 
dos dos  membros ,  outros  meyos  mortos  j  mas  ne- 
fta  parte  na6  faz  mençaõ  de  alguns  caíbs  muito  eí-1 
peeiaes  :  Que  coula  mais  laftimofa,  e  admirável, 
que  ver  hum  homem  lahir  das  cafa$;  aonde  habitava, 
fugindo  das  ruinas  ,  que  fobre  elle  fe  precipitavaõ 
em  companhia  de  outros ,  e  eftes  porem-fe  em  fegu- 
ro ,  mas  o  trifte  eftacou  de  forma  no  meyo  da  rua  , 
que  pofto  de  joelhos  com  os  olhos  fixos  no  Ceo, 
íem  mover  as  peftanas ,  efperou  fem  acordo  outras 
ruinas  ,  que  íobre  elle  vieraõ  ,  e  o  fepultáraô  vivo  ! 
Que  coufa  mais  efpantofa ,  que  ver  hum  Religiofo 
pofto  em  huma  janella  fem  poder  fahir  para  fora  da 
parte  de  dentro  ,  porque  tinhaô  cahido  os  íobrados, 
nem  pela  parte  de  fora  ,  porque  era  de  muita  altura, 
e  fó  pedio  a  hum  Sacerdote  r  que  paílava  pela  ruâ 
correndo  ,  que  lhe  deíTe  a  abfolviçaó  de  longe  ,  e 
metendo  o  capello  na  cabeça  alli  efperou  as  chamas 
do  incêndio,  que  o  queimarão  vivo  !  Que  coula  mais 
para  notar ,  e  louvar  a  bondade  Divina ,  que  ver  ca* 
hir  a  frontaria  de  huma  Igreja  íobre  hum  Religiofo, 
e  accômodarem-fe  as  pedras  de  forma  ,  que  lhe  for- 
marão muros  em  quadro,  e  o  falváraó  de  perigo! 
Houve  peífoa  a  quem  as  ruinas  precipitados  arran- 
carão da  maõ  a  roupa  com  que  hia  a  cobrir-fe  r  dei- 
xan  Jolhe  os  membros  livres  :  houve  peiíbas  a  quem 
tiráraô  das  ruinas  depois  de  alguns  dias  enterradas  9 
houve  outras  ,  que  mal  feridas  ,  e  ainda  com  braços, 
ou  pernas  quebradas  fe  curarão  logo  fem  afliftencia 
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de  Cirurgiões  ,  nem  npplicaçaõ  de  medicamentos  : 
e  houve  também  homem  taõ  defalmado  5  que  paf* 
íando  por  certa  rua  /aonde  eu  me  achava  com  gran- 
de multidão  de  gente  cantando  o  Terço  ,  fe  foy  rin- 
do fem  tirar  o  chapeo  t  nem  dar  íiQaes  de  pavor^  ou 
compunção  alguma  :  e  em  fim  houve  taes  ,  que  pe- 
lo meyo  dos  mayores  perigos  íe  metiao  pelas.catas, 
que  os  inquilinos  tinhaó  defamparado  por  íalvarem 
as  vidas  ,.  a  furtarem  as  alfayas  ,  e  o  dinheiro  ,.ea 
fazerem  taes  hoftilidades  pela  Cidade  como  le  folie 
Jiuma  guerra  em  que  fe  tocaílea  faquear  :  e  era  para 
ver,  e  notar  hirem  formigueiros  de  gente  por  eiías 
eftradas  acima  huns  defpidos  fugindo  doeílrago, 
outros  carregados  com  odeípojo  buícando  as  luas 
Pátrias ,  para  gozarem  do  remédio  alheyo :  e  enten- 
da V.m.  ,  que  o  mayor  caftigo  de  Lisboa  foy  a  la- 
droagem  pelo  effeito ,  e  pela  occaílaó  :  pelo  etfeito, 
porque  deixarão  a  gente  fem  o  feu  remédio  ,  pega- 
rão fogo  em  algumas  caías  grandes ,  e  meterão  mais 
pavor  ,  e  deíordem  j  pela  occafiaõ  >  porinfultarem 
mais  a  ira  Divina  com  efte  género  de  culpas.  Sem- 
pre he  de  advertir,  que  gentes  taô  facinorofas  faó 
miniftros  da  Divina  Juftiça ,  de  maneira  que  os  mef? 
mos  homens  faó  verdugos  huns  dos  outros.  Houve 
homem  deites  taõ  cruel,  que  paíTando  por  tenras 
donzellas  meyas  enterradas  debaixo  de  grandes  pe- 
aras, e  pedindo  cilas  com  lagrymas,  e  fufpiros, 
que  lhas  apartaflem  do  corpo  ,  elles  cruelmente  def- 
humanos  lhes  cortavaõ  as  partes  do  mefmo  corpo , 
para  fe  aproveitarem  dos  adereços  de  ouro,c  prata, 
parece  que  he  aonde  pode  chegar  a  tyrannia  ,  e  fe- 
reza das  creaturas  l  Naô  ha  Leaõ  ,  nem  Tigre  vnem 
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Leopardo  *  nem  Ur  fo  ,  nem  Fera  alguma  ,  que  fe« 
ja  taô  fera  como  o  homem ,  que  fe  reveftè  de  fe- 
reza ! 

Parece-lhe  muito  o  que  lhe  refiro ,  meu  ami- 
go ;  pois  ainda  lhe  direy  mais  dois  de  mayor  efpan« 
to,  hum  pela  crueldade,  outro  pela  maravilha :  o 
primeiro  confifte  em  haver  quem  defenterrafíê  os 
íepultados ,  para  lhes  tirar  o  dinheiro ,  e  as  joyas ; 
o  fegundo  fe  verifica  em  defentulhar-fe  hum  homem 
com  vida  ,  depois  do  terremoto  três  mezes,  c 
meyo.  Em  fim  efte  terremoto  em  Lisboa  foy  hum 
epilogo  de  todos  os  fucceíTos  trágicos ,  que  podem 
acontecer  á  miferavel  vida  humana.  He  também 
fera  duvida  que  naquella  occafiaó  todos  os  Religie- 
íos  fe  fizeraó  Miííionarios  exclamando  pelas  ruas 
entre  as  ruínas ,  e  pelos  campos  entre  os  povos ,  e 
na6  fó  os  Religiofos  mas  ainda  os  Leigos  pregavaó 
com  tanto  fervor ,  que  faziaô  quebrar  os  ânimos  de 
dor,  e  fentimento ;  mas  fe  bem  fe  adverte  naô  eraõ 
Pregadores  ,mas  fim  carpideiros  da  Cidade  defunta ; 
em  alguns,  quero  dizer  >  mas  fem  duvida  nos  de 
mais  era  paixaó  do  temor,  que  na  verdade  lenaõ 
rebentaílè  em  clamores ,  e  íufpiros  pela  boca ,  faria 
rebentar  os  coraçoens.  O  mefmo  fuccedeo  em  to- 
dos ,  que  exteriormente  em  foluços ,  e  anciãs  ex- 
primiâôa  dor  de  íuas  culpas  >  pois  le  via  claramen- 
te fer  mais  amargura  dos  coraçoens  temerofos  que 
pezar  de  ânimos  contri&os  ;  nem  ainda  podia  ter 
aquelle  exceííb  a  nomenclatura  de  temor  de  Deos  T 
fó  fe  era  temor  fervil ,  que  o  fanto  temor  de  Deos 
he  muy  conforme  .com  a  vontade  Divina,  e  n&ó 
rompe  em  extremos ,  porque  eíles  todos  íaó  vicio- 
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los  ;  de  maneira  ,  que  pela  mayor  parte  faô  fobre- 
faltos  da  morte  o  que  parece  contrição  de  peccados. 
Mas  ifto  pondera  V.  m.  com  toda  energia  ,  e  viveza 
da  fua  intelligencia  concluindo,  que  entaô  fe  vio 
hum  povo  todo  Catholico  c-omo  fediíTera,  que  íó 
entaõ  pareciaõ  todos  Catholicos  j  fe  bem  que  cem 
licença  de  V.  m.  quizera  dizer  o  contrario  iffirman- 
do  ,  que  nem  entaõ  fe  vio  hum  povo  todo  Catholi- 
co ;  porque  no  mefmo  adio  do  mayor  horror  fe  vio 
muito  ladrão,  muito  adultero ,  e  muito  eflupra* 
dor. 

A  noticia  de  que  os  habitadores  da  Cidade  fa- 
bricarão cabanas  pelos  fuburbios  delia  he  couf  a  que 
fô  vê  com  os  olhos ,  o  mais  he  o  defcompdo ,  e  pre- 
juízo ,  que  fetem  feguido  em  vidas ,  honras  ,  e  fa- 
zendas: quanta  gente  tem  abbreviado  os  dias  da  viv 
da  pelo  defabrido  do  lugar  ,  pela  falta  de  alimento?, 
e  pelo  infuito  dos  ladroes  ?  Houve  Pais  que  metia6 
debaixo  de  fi  os  filhinhos ,  como  a  galinha  os  pintos, 
para  os  defenderem  do  frio  ,  por  naó  terem  roupa 
com  que  fe  cobrirem  ,  nem  cabana  aonde  fe  abriga- 
rem :  houve  ladroens  ,  que  fingiaõ  tremores  pelos 
abarracamentos ,  gritando  mi fericordia  ,  para  fahir 
a  gente  das  barracas ,  e  as  roubarem.  Era  dor  do  co-; 
raçaô  ver  as  gentes  de  ambos  os  fexos  ,  e  de  todos 
os  eftados  mifturadas  nas  cabanas  com  perigo  das 
honras  ,  e  das  confeiencias  ,  de  maneira  que  nefta 
difgraça  naõ  fey  fe  diga  ,  que  foraô  mais  pernicio- 
fasas  confequencias  ,  que  o  fueceflb. 

Aplaudo  a  miúda  ,  e  difereta  narração  ,  que 
me  faz  dos  Templos ,  Conventos  ,  e  Palácios  que 
feanazaraô  no  terremoto,  ainda  que  em  algumas 
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coufas  foy  V.  m.  mal  informado  j  pois  primeira- 
mente na  Bafilica  de  Santa  Maria  naó  perecerão 
Cónegos,  íenaôhum,  que  falleceo  depois;  ehu* 
ma  das  três  naves  certamente  íenaô  partio  logo  , 
porque  eu  falley  com  pefíba,  que  depois  de  palia-, 
da  a  mayor  força  do  terremoto  la.hio  para  fora  por 
huma  delias.  Do  Convento  de  S.  Domingo^  parece 
que  naô  morrerão  quatro  Religiofos  mas  fó dois: 
do  Collegio  de  Santo  Antaójdag  Resis  efcollas 
também  morrerão  fó  dois  Padres,  e  naô  quatro: 
no  Convento  de  Noíla  Senhora  da  Graça  diz  V.  m. 
que  ficou  debaixo  das  ruinas  a  prodigiofa  Imagem 
do  Senhor  dos  Paílòs ,  e  naó  declara  fe  a  tirarão 
illeza,  eefcappu  por  milagre ,  ou  fe  ficou  fepulta- 
da  nas  mefmas  ruinas  ,  e  deita  maneira  do  que  foaõ 
as  palavras  fe  entende  que  também  perigou  a  Sagra- 
da Imagem  ,  ao  mefrao  tempo  que  eftá  expofta  ,  e 
a  vemos  fem  prejuízo  algum.  No  Convento  dos  Re- 
ligiofos de  S.  António  dos  Capuchos  naô  fó  ficarão 
feridas  algumas  peíToas  ,  mas  morrerão  onze  >  e  en- 
tre os  Conventos  das  Religiofas  naõ  fe  deve  omittir 
aquelle  prodígio  de  ficar  o  das  Religiofas  chamadas 
vulgarmente  as  Grillas  izento  de  todo  o  eftrago ,  pa- 
recendo que  foy  a  fua  izençaô  nos  perigos  á  medida 
do  leu  credito  nas  virtudes. 

Em  quanto  aos  Palácios  ,  fe  V.  m.  me  dá  li- 
cença ,  devo  dizer  o  que  fey  ,  e  he  que  o  torreão 
da  Gaza  da  índia,  e  muitos  outros  edifícios  fump- 
íuofos  naó  cahiraõ  ao  movimento  da  terra ,  mas 
fim  pela  actividade  do  incêndio ,  de  maneira,  que 
ainda  no  coração  da  Cidade  ficarão  ruas  quaíi  intei- 
ras ,  como  foraô  a  rua  dos  Ouvires,  do  ouro,  e 
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da  Prata,'  e  a  Correaria ,  e  fó  os  Templos  grandes, 
e  pequenos  he  quecahiraô  em  terra  ao  impulfo  do 
tremor ,  como  fe  para  elles  fomente  vieíTe  dirigido 
efte  caltigo  ,,  talvez  pelas  irreverências ,  e  praticas 
illicitas ,  que  havia  em  taes  lugares.  Oh  dor  nunca 
áffaz  fentida  !  Oh  magoa  nunca  báftántemente  la- 
mentada! Àh  meu  amigo,  naô  cabe  no  laconiímo 
de  huma  Carta  as  extenfoens  dehum  diícurío,  fe- 
naô  de  boa  vontade  íe  me  ajudara  a  pobreza  do  meu 
^Atendimento  difcorrera  largamente  fobre  aíTumpto 
taô  lâttimofo ,  digno  na  verdade  de  fe  efcrever  em 
laminas  de  bronze  para  exemplo ,  e  terror  da  pof- 
teridade*  He  de  notar  que  tendo  havido  nos  paira- 
dos feculos  taô  horríveis  terremotos ,  nunca  a  fúria 
deftes  acconimeteo  os  Templos  ,  mas  fomente  as 
cazas ,  antes  os  Templos  foraò  fempre  afilo  dos 
arruinados  ,  affim  como  as  taboas  refugio  dos  nau- 
fragantes ;  mas  agora,  oh  dor!  O  primeiro  alvo 
dos  formidáveis  tiros  da  Divina  Juftiça ,  foraó  as 
fuás  mefmas  refidencias ;  mas  porque  ?  Porque  as 
cazas  de  Deos  faõ  covas  de  ladroens  ao  mefmo  tem- 
po, que  o  mefmo  Deos  as  ordenou  para  lugares  de 
oraçaõ.  E  na  verdade  fó  Lisboa  foy  deftinado  obje- 
cto defte  horrorofo  eftrago  ;  porque  nas  outras 
Cidades  do  mefmo  Portugal  houve  o  mefmo  im- 
pulfo, e  naô  houve  a  mefma  ruina  :  tanto  affim  , 
que  homem  fidedigno  me  contou  que  vira  vergar  as 
Torres  da  Sé  de  Évora  duas  braças ,  e  mais  incli- 
nadas para  a  terra ,  e  naô  cahiraô  ,  e-quafi  o  tneft 
mo  fe  oblervou  em  Coimbra  ,  Braga ,  e  Porto. 

Em  quanto  ao  incêndio  ,'  que  fe  ateou  me  diz 
V.m.  que  pairada  a  Iiora  do  terremoto  ,  defampa- 
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j-ando  a  gente  a  Cidade  fobreveyo  o  fogo  i  mas 
neíta  parte  fou  obrigado  a  noticiarlhe  que  cm  S. 
Domingos  logo  immediatamente  fcaceendeo  o  fo« 
go  tanto  que  cahiraô  os  edifcios  ,  e  foy  procedido 
dos  fogões,  que  eftavaõ  acezo.s  áquella  hora,  e 
também  muita  gente  morrêo  por  fe  abrazar  nas* 
chamas  ,  que  ainda  muita  delia  eftava  dentro  na  Ci- 
dade com  os  olhos  nas  fuás  alfayas,  e  thefouros  t 
que  eílavaó  fepultados  ,e  naó  menos  com  a  efperan- 
ça  de  falvar  as  vidas  de  íeus  parentes,  e  amigos. 

Agradeço  fummamentea  noticia  ~,  que  me  có* 
munica  das  infelicidades  dos  feculos  paliados ,  que 
naó  cuidava  eu  ,  que  Lisboa  era  fujeita  a  efteseftra- 
gos  ,  e  naó  fey  como  os  noííos  AntepaíTados  naó 
fe  acautellaraõ  na  fabrica  dos  Edifícios,  fazendo 
cafas  baixas ,  e  arruamentos  largos  j  pois  em  a  Ci- 
dade de  Manilla  ,  que  he  dos  domínios  de  Caftella 
na  Afia  fey  eu ,  que  a  gente  plebea  ,  e  pobre  vive 
habitualmente  em  cafas  de  madeira',  e  os  que  faó  ri- 
cos ,  e  poderofos  formão  Edifícios  muy  fortes  de 
paredes  muy  largas  encadeadas  com  linhas  de  fer- 
ro ,  tudo  por  caufa  de  hum  terremoto  que  houve 
ha  cem  annos  como  eíre  de  Lisboa  ,  que  caufou  o 
melmo  effeito,  e  porque  repetem  todos  os  annos 
ainda  que  naó  com  tanta  força  ,  e  violência  j  mas 
quanto  a  mim  eu  lhe  feguro  >  que  tiles  dias,  que 
l)eos  me  conceder  de  vida  ,  eu  rre  acautelle  a. naó 
viver  tm  crza  de  pedra  ,  ecal  fenaó  obrigado  dani- 
jmia  neceílidade  ou  efpiritual  ,  ou  temporíl.  He 
certo  v  que  na  mencionada  Cidade  de  Manilla  naó 
fe  eoftuma  fugir,  quando  íbbrevcm  o  tren  or,  ain- 
da que  feja  taõ  violento ,  que  fsça  tocar  os  finos^ 
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como  ás  vezes  fuccede,  efó  íe  põem  agente  de 
joelho?  no  mefmo  lugar,  em  que  fe  acha  repetindo 
o  Cântico  de  Magntficat^oxx  outra  Jaculatória  fimi- 
lhante ,  ainda  que  o  tal  tremor  colha  a  mefma  gen- 
te em  caza  de  pedra,  e  cal,  que  os  que  vivem  em 
cabanas  de  madeira  hefem  duvida  que  fé  deixâô  fi- 
car ,  tocando  talvez  a  fua  harpa ,  conforme  o  cof- 
íume  dos  naturaes  daquella  regiaó. 

Também  eftimo ,  e  applaudo  as  narraçoens , 
que  me  faz  nefta  matéria  das  mais  Cidades,  Villas, 
e  Lugares  do  Reino  ,  e  reparo  ,  que  fempre  a  ma- 
yor  deftruiçaô  foy  em  partes  circumvefinhas  a  Lis- 
boa :  o  que  eu  lhe  poífo  dizer  he  que  as  terras  de 
Riba-Tejo  foraó  muito  maltratadas,  e  algumas  co- 
mo* Villa-Franca ,  e  Caftanheira  totalmente  deftrui- 
das  i  mas  naô  foy  tanta  a  mortandade  como  V.  m. 
dá  a  eníender ;  mas  veja  V.  m.  á  que  attribue  def- 
carregar  o  golpe  efte  flagelo  mais  fobre  Lisboa  ,  e 
fuás  pertences  ,  íendo  que  na  verdade  bem  o  pon- 
dera nas  reflexoens  que  faz  íobre  os  cultos ,  efa- 
crifieios  de  Lisboa  íerem  deíagradaveis  j  porem 
nefta  matéria  deve-fe  proceder  com  moderação ,  e 
a  razaô  que  alcança  o  meu  pobre  difcurfo  he  efta. 
Da  Cidade  de Jeru  falem  fabemos  que  foy  caftigo  a 
fua  deftruiçaô  ,  e  o  naó  ficar  nella  pedra  fobre  pe- 
dra; porque  o  mefmo  Chrifto  com  lagrimas  o  pre- 
diíTe  ;  e  para  nos  perfuadirmos ,  que  para  Lisboa 
foy  eiftigo  o  terremoto  naô  temos  Profecia  algu- 
mi ,  nem  palavra  de  Deos :  para  que  havemos  mur- 
murar dos  cultos  ,  e  íacrificios ,  e  cenfu ralos  de 
inúteis ,  e  deíagradaveis  ,  quando  nos  naô  confta 
da  aceitação,  ou  reprovação  Divina.  Em  fim,  ami- 
go 
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go;  atequi  íóDeos  fabe  o  motivo;  porque  à< 
embainhou  a  fua  efpada  fobre  Lisboa  >  fe  bem  qiifc 
ja  difle  a  V.  m.que  nós  outros  temos  feito  covas 
de  ladroens  dos  Templos  que  Deos  fez  para  cazas 
de  ©raçaô  í  e  talvez  por  efia  caufa  os  mefmos  Tem- 
plos fe  deítruiiTem ;  pois  para  negócios  >  e  profa- 
nidades  baftavaõ  as  praças  ,  e  osdefertos  j  porém 
naõ  me  atrevo  a  pôr  a  boca  nos  veneráveis  cultos , 
e  íantos  iacrificios  :  porque  em  quanto  aos  nego* 
cios  j  e  profanidades  dos  Templos  preíenciamos 
com  noílos  olhos  a  pezar  de  nolíos  coraçoens  7  e 
em  quanto  aos  cultos  ?  e  facrificios  ló  Deos  pode 
íaber  o  que  lhe  agrada ,  ou  defagrada  ,  depois  de 
fabermos,  que  faô  inftituidos  por  Chrifto ,  e  or- 
denados pela  Igreja. 

Além  de  V.  m.  me  referir ,  ou  ponderar  as  eau- 
fas  do  terremoto  moraes  ,  me  informa  das  naturaes 
com  as  opinioens  dos  Filolofos  antigos ,  e  moder- 
nos ,  no  que  rooítra  grande  kíhuçaô ,  e  fabedoria; 
e  em  quanto  ao  que  filofcpheaõ  Ccpçrtitco ,  Ana- 
xtmenes  %  e  Tòa/es  Mtlefio  parece-me  mais  iiiuzaõ 
de  íonho;  que  diícurfo  do  entendirrento  \  e  acho 
muita  razaó  a  V.  m.  em  fcguir  a  Ariftcteles  ;  por- 
que na  verdade  aíFm  parece,  que  eíles  terren  otos 
íe  originaô  dos  hálitos  reconcentiacos  ius  conca- 
vidade^ da  terra  ,  que  querendo  rebentar  y  e  naõ 
achando  via  fe  movem  com  viohncia  ,  e  fazem 
mover  a  terra  >  e  também  poderão  ferramos,  que 
pertendendo  rebentar  ,  e  n2Ó  ac  hando  exiflo  fácil  ^ 
fazendo-o  com  violência  inquietem  a  terra ,  e  a 
façaô  tremer  ;  porque  eu  tenho  reparado,  em  que 
antes  do  tremor  im mediatamente  fe  ou>e  como 
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hum  trovaô  por  baixo  do  chão.  Em  fim,  amigo 
meu  f  íeja  a  caufa  qual  for,  o  eheito  he  formidável , 
e  naó  ha  peflba  ,  que  naó  extremeça  ,  e  mude  de 
cor  ao  mais  leve  movimento  da  terra  :  o  certo  he 
que  anoira  vida  anda  em  balanças,  o  ponto  he 
trazer  as  contas  ajuftadâs ,  porque  a  deftruiçaó  def- 
te  compofto  humano  hade  fer ,  ou  em  commum , 
ou  em  particular.  Para  temermos  a  Deos  naó  he 
necefiario  ,  que  nos  vexem  os  terremotos  ,  porque 
ha  mortes  repentinas  procedidas  de  outras  caufas  , 
que  todas  fazem  horror  á  natureza ,  e  defengano 
das  confciencias.  Ifto  naó  he  Pátria  ,  he  defterro  , 
evia  ,  para  a  verdadeira  Pátria ,  he  vale  de  lagri- 
mas ,  neeelTariamente  havemos  de  padecer  nelle 
muitos  incoromodos  ,  e  adverfidades  ,  o  que  deve- 
mos fazer  he  tomallos  como  matéria  para  o  mere- 
cimento a  fim  de  que  por  meyo  deite  alcancemos  o 
verdadeiro  defcanço.  Deos  guarde  a  V.  m.  muitos 
annos  Lisboa  lo  de  Janeiro  de  1756. 

DeV.m. 

obrigado  amigo 


António  dos  Remédios* 


A  hum 
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A  hum  fajfarinho  ,  que  tinha  J  do  da  celta  da* 
que/Ie  Heligiojo ,  qWê  morreo  queimado  ,  de 
que  je  faz  menção1  na  carta  antecedente ,  a 
qual  paffarinho  todos  os  dias  Vay  cantar  Jua» 
vemente  defronte  da  dita  çella  ,  e  de  noite 
je  recolhe  dentro  nella, 

S  G.N  E  T  O. 

J_VJ[lmofo  paíTaunho,  flor  íbnora, 
Que  quando  de  hum  Convento  eras  difvélo 
Por  throno  poííuias  hum  Carmelo, 
Por  objeclo  do  canto  a  pura  Anrora: 

Em  cantos  te  desfazes  inda  agora  , 
Mas  ay  que  differente  he  teu  anhelo , 
Pois  tens  por  teu  afie  n  to  hum  Mongibello, 
E  a  hum  Sol  que  fe  abrazou  teu  canto 
chora. 

A  teu  dono  lamentas  com  faudade 
Sufpirando  prefente  os  feus  retiros, 
(  Téqui  do  irracional  a  actividade  ! ) 

Canta  embora,  e  nao  temas  cruéis  tiros 7 
Que  pois  naõ  lhe  aííiflio  Communidade^ 
As  exéquias  lhe  fazem  teus  fufpiros, 

F    I     M. 


LISBOA: 

Na  Offic.  de  DOMINGOS  RODRIGUES, 
Anno  MDCÒÕVL         ' 
Com  as  licenças  nece (farias* 


